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Esta edição do Palavra de Jovem
Rural traz informes da reunião de
avaliação e planejamento da Rede de
Educadores Jovens Rurais (Intercâmbio
de organizações que trabalham com
jovens camponeses sertanejos
nordestinos nos municípios do
Submédio São Francisco – Bahia e
Pernambuco; do Baixo e Médio São
Francisco – Alagoas). O objetivo da Rede
é incentivar o protagonismo juvenil
popular por meio da formação de
lideranças juvenis.

A busca de superação da
violência é apresentada, uma vez mais,
por meio dos resultados da pesquisa
Jovens rurais superando a violência no
Submédio São Francisco. As
pesquisadoras jovens rurais Ana Cleide
(Rodelas-BA), Marizete e Vânia Tatiane
(Jatobá-PE) apresentaram no Fórum
Social Brasileiro, em Recife, no dia 23 de
abril, alguns desses resultados e
contaram sua experiência de
investigadoras sociais.

Também nesta edição
informamos sobre o 1º. Seminário
Nacional sobre Juventude Rural, uma
atividade do Programa de Pós-
Graduação em Desenvolvimento,
Agricultura e Sociedade (CPDA) da
Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro (UFRRJ) e o Núcleo de Estudos
Agrários e Desenvolvimento Rural
(NEAD) do Ministério do
Desenvolvimento Agrário, com a
participação de pesquisadores de todo
o País. Neste seminário KOINONIA
enviou dois textos e teve uma
comunicação apresentada por Maria
Priscila Lisa das Chagas.

Um outro processo político está
anunciado nesta edição: a continuidade
da discussão sobre o Plano Nacional da
Juventude. Este é um processo que
precisa ser acompanhado por todos os
espaços sociais possíveis. KOINONIA
propõe o tema da juventude rural no
Fórum da Juventude do Rio de Janeiro.

Boa Leitura!

Há três anos, por meio de iniciativa de KOINONIA, formou se no sertão uma
rede de intercâmbio de organizações que trabalha, por meio de ações educativas e
lúdico culturais, com a juventude camponesa sertaneja nordestina. Esta Rede mobiliza
a juventude camponesa no sertão de Pernambuco, Bahia e Alagoas. No dia 25 de
abril, em Paulo Afonso (BA), reuniu se a Rede de Educadores Jovens Rurais para avaliar
as ações de 2005 e planejar as de 2006. A Rede é composta pelo Pólo Sindical dos
Trabalhadores Rurais do Submédio São Francisco, EQUIP – Escola Quilombo dos
Palmares, IRPAA – Instituto de Pequena Agropecuária Apropriada, COPPABACS –
Cooperativa de Pequeno Produtores Agrícolas de  Sementes, NUDEC – Núcleo de
Desenvolvimento Comunitário, CACTUS – Centro de ação comunitária de Tapera em
união com Senador Rui Palmeira, Pólo Sindical dos Trabalhadores Rurais de Alagoas e
KOINONIA – Presença Ecumênica e Serviço. A avaliação das ações da Rede de
Educadores foi positiva, pois o intercâmbio tem o esforço de unir uma dimensão
geográfica grande e os desafios do semi-árido.

Uma das ações comuns das organizações da Rede é o Curso de Formação de
Agentes Culturais. Este curso foi iniciado por KOINONIA com os jovens do Pólo Sindical
do SMSF em 2003. No ano de 2004, em parceria com o IRPAA e a EQUIP estendeu se o
curso para Alagoas, num esforço de articulação da COPPABACS. Algumas das
conseqüências do curso de 2005 foram percebidas diretamente: Regimere, do CACTUS,
ex cursista, que foi assumida como educadora pela organização. Também na área de
atuação do CACTUS, em Senador Rui Palmeira, uma série de ações políticas, como o
incentivo à promoção da Câmara dos Vereadores volante, que foi desenvolvida por
jovens ex cursistas. Estes foram alguns dos resultados das ações comuns.

A Rede de Educadores, por meio da parceria IRPAA, EQUIP e KOINONIA,
promoveu o Curso de Jovens Rurais Agentes Culturais para 30 jovens de
alguns municípios de Alagoas. O mesmo aconteceu como ação de KOINONIA
e do Pólo em Pernambuco e Bahia, formando outros 30 jovens rurais. Em
decorrência, destes três anos, a Rede de Educadores já formou 150 jovens que
participaram de três turmas, do Pólo do SMSF (BA e PE), e duas turmas, em
Alagoas (jovens rurais da COPPABACS, NUDEC, CACTUS, Pólo do Alto Serão, PJR).

Em outubro de 2005 houve o  1º Encontrão de Ex-cursistas Jovens
Agentes Culturais, em Paulo Afonso (BA). Ele aconteceu para fortalecer as
ações dos jovens, possibilitou troca de experiências e a visão de objetivos
comuns, como a luta em favor do desenvolvimento rural sustentável e dos
direitos da juventude camponesa. O Encontrão foi um excelente espaço de
formação e confraternização dos jovens.

Outra ação realizada pela Rede foi o Seminário de Políticas Públicas,
que elaborou a  Carta Proposta da Juventude Rural Sertaneja Nordestina para
Políticas Públicas para a Juventude, publicada na íntegra no número anterior
do Palavra de Jovem Rural.

O que aconteceu em 2005?
Fonte: Rede de Educadores
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Leia aqui os resultados da pesquisa “Jovens superando a violência no Submédio São Francisco” promovida por KOINONIA/
CESE (Coordenadoria Ecumênica de Serviço), desenvolvida por meio de questionários aplicados por 14 jovens rurais
pesquisadores, todos ligados ao Coletivo de Jovens do Pólo Sindical do SMSF. A pesquisa foi aplicada em 2005 nos municípios
de Rodelas e Macururé, na Bahia; Jatobá, Floresta, Belém do São Francisco, Orocó e Santa Maria da Boa Vista, em Pernambuco.
Foram aplicados 712 questionários�

Possibilidades de Superação
da Violência

Uma das verificações que a
pesquisa identificou foi como se
representa para as pessoas a
possibilidade de construir ações para
a superação da violência. A
possibilidade da superação da
violência é afirmada por 90% dos
entrevistados (Gráfico ).

Os resultados da pesquisa “Jovens superando a violência no
Submédio São Francisco” continuaram a ser publicados nas
próximas edições do Encarte Palavra de Jovem Rural.
Visite o site de Koinonia (www.koinonia.org.br) e leia o
relatório  executivo dessa pesquisa

Para KOINONIA, e também para a
juventude sertaneja nordestina com
quem se trabalha, superar a  violência é
afirmar os direitos.

Segundo 86,5% dos entrevistados
os sentimentos religiosos favorecem ao
engajamento em ações de superação
da violência. Sobre a modalidade das
ações que contribuem para a superação
da violência e devem ser valorizadas,
26,7% da juventude sertaneja
nordestina indicou as ações educativas
e de lazer; e 27,9% as ações de geração
de renda e redução do desemprego.
Para 93,4% dos entrevistados a formação
em direitos humanos dos policiais
contribuiria para a superação da violência.

Em relação aos promotores de
ações em vista da superação da
violência os mais indicados são os
movimentos sociais (18,40%), as
comunidades religiosas (11,38%) e o
poder público (2,94%). Uma parcela
dos entrevistados (8,85%) mencionou
a necessidade de uma política de
segurança pública com a presença
ostensiva de policiamento.

Fonte: KOINONIA

No inicio de maio o Programa de Pós-
Graduação em Desenvolvimento,
Agricultura e Sociedade (CPDA) da
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
e o Núcleo de Estudos Agrários e
Desenvolvimento Rural (NEAD) do
Ministério do Desenvolvimento Agrário,
com apoio da Secretaria Nacional de
Juventude, promoveram, no Rio de Janeiro,
o seminário Juventude Rural em Perspectiva.
O seminário foi composto por palestras e
oficinas que trataram de questões como a
migração de jovens rurais; a importância do
domicílio rural para o jovem; a demanda por
oportunidades na agricultura e o
alargamento do mundo cultural e
educacional.  Priscila Chagas, assistente do
Programa Trabalhadores e Rurais e Direitos,
participou da oficina “Identidades,
Trajetórias e Projetos”. Priscila apresentou o
estudo “Em busca da visibilidade social”, que
mostra que a juventude rural está
reivindicando políticas públicas para sua
região capazes de melhorar as condições de
vida no campo. KOINONIA também dirigiu

o texto “Juventude sertaneja camponesa
nordestina e o plantio da maconha” de
Jorge Atílio Silva Iulianelli, para a mesa
sobre “Espaços Jovens nas esferas públicas
e privadas: identidade e relações de
autoridades”.  Aproximadamente 70 pessoas
participaram do seminário, entre elas
representantes de diversas entidades e de
movimentos sociais como da Confederação
Nacional dos Trabalhadores na Agricultura
(Contag), da Federação dos Trabalhadores
na Agricultura Familiar (Fetraf ) e do MST.

Fonte: KOINONIA

Koinonia no Fórum de
Juventude do RJ

A partir do II seminário de discussão
sobre o Plano Nacional de Juventude (PNJ),
conduzido pelo Fórum de Juventude do Rio
de Janeiro, realizado em abril desse ano,
Koinonia passou a fazer parte deste Fórum
estadual. O fórum reúne movimentos
sociais, como o Movimento de pré
vestibulares para negros e Carentes; Ongs,
como o Ibase, Cedaps  e O Centro Integrado
de  Estudos e Programas Desenvolvimento

sustentável; além de jovens. O papel de
KOINONIA neste Fórum é instigar que esteja
nele presente o tema e as questões da
juventude rural.

Fonte: KOINONIA

Jovens pesquisadoras no
Fórum Social Brasileiro

De 20 à 23 de abril as jovens
pesquisadoras da região do Submédio São
Francisco, Vânia Tatiane Santos, Ana Cleide
dos Santos, Marizete Santos, formadas por
Koinonia, participaram do Fórum Social
Brasileiro – Caminhos para o outro mundo
possível à expectativa brasileira, realizado em
Recife (PE). Elas contaram com o  apoio da
CESE e apresentaram a oficina “Jovens
camponeses construindo a paz” e
mostraram resultados da pesquisa “Jovens
superando a violência no Submédio São
Francisco”. Estas jovens pesquisadoras
cooperaram na elaboração dos
questionários,  fizeram entrevistas nos
municípios e colaboraram na análise dos
dados levantados.
Fonte: Vânia Tatiane Santos, do Coletivo de Jovens do Pólo

Sindical do SMSF.

TRD no Seminário sobre
Juventude Rural
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